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POSICIONAMENTOS DOS CANDIDATOS AO GOVERNO DE SANTA CATARINA 

SOBRE QUESTIONAMENTOS DA ACAN 

 

RESPOSTAS DO CANDIDATO 

AFRÂNIO BOPPRÉ 

 

No dia 12 de setembro de 2014 a Associação Catarinense de Nutrição – 

ACAN contatou cada um dos candidatos ao governo de Santa Catarina, com ofício 

solicitando esclarecimentos sobre 10 perguntas relacionadas às políticas de saúde, 

alimentação e nutrição e da profissão de nutricionista e técnico em nutrição e dietética.  

O objetivo desta iniciativa é qualificar o debate eleitoral a cerca de 

questões diretamente relacionadas à formação e a prática profissional de nutricionistas 

e técnicos em nutrição e dietética, gerando um maior número de elementos para que 

cada cidadão possa decidir seu voto nestas eleições. 

A partir do momento que a ACAN recebe as respostas dos candidatos, a 

entidade tem se comprometido a divulgá-las através da sua fanpage 

(www.facebook.com.br/ACAN.ntr), do envio para o e-mail dos seus sócios, do 

encaminhamento para o Conselho Regional de Nutricionistas da 10ª. Região e do 

Sindicato dos Nutricionistas de Santa Catarina, para que estas entidades também 

façam a divulgação para seus contatos. 

O candidato Afrânio Boppré respondeu o ofício da ACAN no dia 18 de 

setembro de 2014 e, abaixo, seguem suas considerações na íntegra para os 

questionamentos da entidade. 

 

Pergunta 01 

Qual a posição sua posição com relação à produção e comercialização em Santa 

Catarina, de alimentos geneticamente modificados, também conhecidos como 

transgênicos? Quais estratégias você defenderá para garantir a segurança alimentar 

da população catarinense e brasileira em relação ao consumo destes alimentos? 

 

Resposta Afrânio Boppré 

Não existe muita certeza das influências dos transgênicos na população, 

mas além de se considerar fator de risco para várias doenças, existe um 

impacto negativo no equilíbrio do meio ambiente, a partir de alterações dos 
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alimentos e da criação de agrotóxicos específicos para estes alimentos 

modificados geneticamente. Além disso, a produção de transgênicos está 

ligada, em sua maioria, a produtos do grande agronegócio para a indústria 

alimentícia (ração, combustíveis, alimentos industrializados). A 

alimentação da população tem que ser baseada em diversos outros alimentos, 

que em sua maioria são produzidos pela agricultura familiar. Por isso o 

compromisso do PSOL é com uma reforma agrária profunda e com a agricultura 

familiar, pois essa produção é a que deve ser incentivada pelo estado e não 

o agronegócio que é a prioridade hoje tanto do governo Dilma em nível 

federal, como do Colombo em Santa Catarina. Algumas de nossas propostas 

nesse sentido: 

- Estimulo de feiras de produtos orgânicos; 

- Estimular a agricultura familiar na produção de alimentos orgânicos, possibilitando 

baratear esses alimentos; 

- Estimular a agroecologia e estudos relacionados a ela; 

- Alimentação escolar provinda de agricultura familiar, com a garantia que não tenha 

produtos transgênicos. 

 

Pergunta 02 

Quais as estratégias políticas que serão defendidas no seu mandato, no sentido de 

promover a produção sustentável de alimentos, de forma a garantir a segurança não 

apenas dos consumidores, mas também dos produtores e do ecossistema como um 

todo? 

 

Resposta Afrânio Boppré 

Como já colocado, nosso compromisso é com a agricultura familiar. Priorizar 

ela significa dar infraestrutura, acompanhamento e instrução para ampliar a 

agroecologia no estado, incentivando a produção coletiva, preocupada com a 

sustentabilidade e harmonia do meio ambiente e do produtor, trazendo 

alimentos mais saudáveis para o consumidor. 

 

Pergunta 03 

Considerando o número de estabelecimentos da agricultura familiar no estado de 

Santa Catarina (168.544 de acordo com o último Censo Agropecuário do IBGE), bem 

como a relevância desta agricultura como responsável por 80% da produção de 
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alimentos, quais serão as estratégias defendidas em seu mandato para gerar 

incentivos (financeiros, fiscais, de assessoramento técnico, de mercado institucional, 

entre outros) à esta agricultura? 

 

Resposta Afrânio Boppré 

Nosso Estado tem um grande potencial, requisitos e vocação para uma 

agricultura de base ecológica, garantindo assim a segurança e soberania 

alimentar deste povo, garantindo as relações ecossistêmicas dos territórios 

urbanos e rurais, contribuindo para o associativismo e estratégias justas 

de relações entre produção e consumo. Para isto, inicialmente, precisaremos 

colocar no comando da EPAGRI, CIDASC e Secretaria de Agricultura deste 

Estado equipes executivas estratégicas, que consigam redirecionar estas 

estruturas que historicamente determinam as políticas e planos públicos 

para a agricultura deste Estado. Apenas como exemplo, podemos citar a 

estrutura da EPAGRI, que está em todos os municípios catarinenses, 

representada por um escritório local, com a presença de agrônomos, 

pedagogos, nutricionistas com a função de extencionistas rurais para 

desenvolverem ações com as famílias agricultoras. Porém, historicamente 

realizam atividades elitistas, na sua maioria apoiando projetos do 

agronegócio e grandes corporações, fazem ações eleitoreiras, trabalhos 

meramente burocráticos cumprindo com as determinações de seus dirigentes. 

Muitos destes extencionistas apresentam interesse de realizar um trabalho 

para a melhoria de vida dos agricultores familiares, camponeses, povos e 

comunidades tradicionais, porém a Empresa está comprometida com as empresas 

e interesses eleitoreiros, colocando estes profissionais num engessamento 

incapacitados de realizar trabalhos para uma transformação social. Por 

estes motivos explicitados, faremos sim uma revolução neste setor colocando 

a Agroecologia no centro deste modelo.  A EPAGRI também tem seus centros de 

pesquisas, que na maioria estão a serviço dos interesses privados, 

colocaremos todos a serviço da Agroecologia. Após esta construção interna 

no governo e um plano de metas para uma agricultura de base agroecológica, 

todas estas estruturas de extensão rural, pesquisa agropecuária, 

fiscalização sanitária e agropecuária, financiamento, fomento e apoio serão 

redirecionados para uma Agricultura de Base Agroecológica. Sabemos das 

dificuldades desta grande mudança de paradigma nas estruturas do Estado, 
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precisaremos ser estratégicos e articular muito bem com os diferentes 

setores, para garantir esta conquista precisamos contar com o apoio 

popular, com uma construção de participação social dos conselhos, redes, 

articulações. Vamos precisar caminhar juntos com o poder legislativo. 

Sabemos sim que alguns deputados estaduais defendem esta bandeira, porém 

são poucos, a grande maioria, inclusive os que apóiam a agricultura 

familiar estão na verdade do lado do Agronegócio, das Monoculturas e dos 

sistemas de integração como Avicultura, Suinocultura, Fumicultura, 

Silvicultura, todas atreladas e comandadas por grandes corporações 

agropecuárias nacionais e internacionais, que exploram a agricultura 

familiar e não promovem soberania e segurança alimentar para nosso povo, 

somente mantém as balanças comerciais e relações meramente financeiras de 

 exploração  dos camponeses, agricultores familiares e povos e comunidades 

tradicionais. Criaremos linhas de crédito e fomento para a agroecologia, 

também apoiaremos as feiras agroecológicas, a compra institucional de 

escolas, hospitais, asilos, presídios, universidades e órgãos públicos 

estaduais para a compra da agricultura familiar prioritariamente produtos 

agroecológicos. Iniciaremos construindo todo um mecanismo de controle ao 

uso, consumo e comercialização dos agrotóxicos, aumentando a taxa de 

impostos destes produtos, controlando a comercialização e mecanismos de 

controle do uso. Em contra partida avançaremos na formação das indústrias 

familiares de insumos para a agroecologia e produção orgânica como por 

exemplo, adubos e fertilizantes orgânicos, controle natural e biológico de 

pragas e doenças equipamentos adequados para o trabalho neste sistema. 

Começaremos criando territórios livres de agrotóxicos, assim como faremos 

com os produtos transgênicos, estarão juntos numa mesma estratégia do nosso 

governo de Transição Agroecológica do Território Catarinense. Com as 

alterações do comando executivo para o enfoque agroecológico, com o apoio 

do legislativo, das organizações sociais e do controle social avançaremos e 

no final do primeiro mandado de 04 anos Santa Catarina será uma referencia 

para o Brasil e o mundo. 

 

Pergunta 04 

A alimentação escolar da rede estadual catarinense tem sido alvo de debates e 

denúncias em relação à implantação da terceirização deste programa no ano de 2009. 
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Quais serão os compromissos do seu mandato em relação à gestão da alimentação 

escolar em nível estadual e federal? 

 

Resposta Afrânio Boppré 

O Conselho Estadual de Alimentação Escolar já vem demonstrando os diversos 

impactos negativos que terceirização traz para a qualidade do alimento 

oferecido, descumprindo inclusive a compra mínima de alimentos provenientes 

da agricultura familiar local, além da precarização do trabalho dos 

nutricionistas e outros profissionais envolvidos. Soma-se ainda que este é 

mais um setor onde a terceirização tem se demonstrado um erro do ponto de 

vista também financeiro. Nossa posição é de romper com todos os contratos 

dado todas as irregularidades que tem sido levantada, passando a gestão 

novamente para o poder público. 

 

Pergunta 05 

Ainda em relação à terceirização, também ocorreram denúncias sobre a precariedade 

e o não cumprimento do direito e segurança alimentar e nutricional do indivíduo 

hospitalizado e dos funcionários dos hospitais públicos do Estado, que tiveram sua 

alimentação gerida por este modelo de administração. Quais serão os compromissos 

do seu mandato em relação à gestão da alimentação e atenção nutricional em nível 

hospitalar? 

 

Resposta Afrânio Boppré 

Saúde e qualquer forma de privatização, como a terceirização, não combinam. 

A terceirização não garante a segurança alimentar e nutricional, pois o 

objetivo das empresas contratadas é o lucro e não a garantia do direito 

humano a uma alimentação adequada. Por isso qualquer forma de terceirização 

da alimentação a partir do estado deve ser revista, e voltada para a 

garantia dos direitos da população através de uma alimentação provinda da 

agricultura familiar. A alimentação hospitalar exige uma capacitação dos 

funcionários bem específica. A terceirização faz com que haja uma grande 

rotatividade de funcionários, ocorrendo um grande custo além de problemas 

no próprio serviço. Iremos rever esse modelo, possibilitando a contratação 

de funcionários por concurso público para gerir e trabalhar nessa área. 
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Pergunta 06 

A Constituição Estadual de Santa Catarina prevê que todos os conselhos estaduais 

sejam paritários (equiparando o número de representantes governamentais aos da 

sociedade civil organizada), contrariando a orientação de nível federal e as legislações 

que regem diversos conselhos que apontam a importância de representação não 

paritária, favorecendo assim, a participação da sociedade civil. Neste sentido, quais 

serão os compromissos do seu mandato para incentivo e viabilização da participação 

da sociedade civil nos conselhos de controle social, principalmente naqueles que 

discutem questões referentes à Segurança Alimentar e Nutricional? 

 

Resposta Afrânio Boppré 

O PSOL defende um processo de radicalização da democracia que consiste na 

maior participação da sociedade nas decisões. Isso passa por ampliar os 

mecanismos de democracia direta, por uma reforma política, mas também pela 

ampliação da participação da sociedade civil nos conselhos estaduais, para 

que deixem de ser mecanismos totalmente controlados por quem controla o 

governo política e economicamente, passando a ser instrumento efetivo de 

participação direta da população. Assim, iremos apresentar a revisão desse 

modelo existente na Constituição do Estado. Um parâmetro inicial para 

debate é o modelo do SUS, onde a participação do estado é de 25%, dos 

trabalhadores do sistema de 25% e dos usuários de 50%, mas acreditamos ser 

possível construir modelos ainda mais democráticos. 

 

Pergunta 07 

Santa Catarina encontra-se em fase final de elaboração do Plano Estadual de 

Segurança Alimentar e Nutricional, o qual prevê uma seria de ações intersetoriais que 

envolvem desde questões sobre o acesso à terra; a produção de alimentos; condições 

de armazenamento e distribuição; acesso/ comercialização de alimentos; ações de 

educação alimentar e nutricional; e inclusive prevê ações específicas para 

quilombolas, povos indígenas e demais povos e comunidades tradicionais. Quais 

serão os compromissos políticos e financeiros de seu mandato para a execução deste 

plano no Estado? 

 

Resposta Afrânio Boppré 
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Planos como este costumam sofrer grandes dificuldades e limitações na sua 

implementação por falta de prioridade dos governos que cedem a interesses 

econômicos. No caso dos planos que prevêem reformas em setores ligados a 

saúde a dificuldade aparece ao enfrentar os interesses daqueles que lucram 

ao tratar a saúde como doença. Para o PSOL é preciso que os investimentos 

nessa área se concentrem na promoção de saúde e não no combate a doença. Só 

com esse pensamento é possível implementar o Plano Estadual de Segurança 

Alimentar e Nutricional, garantido que suas diretrizes não sejam apenas 

implementadas de forma parcial e temporariamente, mas como um todo, 

possibilitando o acesso a água e alimentação de qualidade a toda a 

população, dando atenção especial aos setores mais vulneráveis da 

sociedade. Além disso, a implementação do PESAN deve possuir gestão 

compartilhada com a sociedade civil organizada, para que possa também 

avaliar e aprimorar o plano. 

 

Pergunta 08 

Sabendo-se da existência do Plano Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica, 

criada para ampliar e efetivar ações que orientam o desenvolvimento de ações 

sustentáveis na produção de alimentos, quais serão as estratégiasdefendidas em seu 

mandato visando regulamentar e implementar tais ações nas esferas estadual e 

federal? 

 

Resposta Afrânio Boppré 

Vamos iniciar mobilizando as Redes, como a Rede Ecovida de Agroecologia, os 

Territórios, as cooperativas, associações, conselhos, ONGs, Universidades, 

Agricultores e agricultoras, camponeses e camponesas, povos e comunidades 

tradicionais para iniciar o debate. Esta mobilização poderá ser feita 

regionalmente, com seminários, fóruns e conferencias. A partir deles, 

construir um fluxo de prioridades e produzir o Plano Estadual de 

Agroecologia e Produção Orgânica. Plano este que contemplará todos 

elementos e propostas que aqui forma citadas do nosso governo. Plano este 

que terá centralidade no setor da agricultura para nosso governo, pois 

pretendemos ter este como o modelo e como base tecnológica de produção de 

alimentos no Estado de Santa Catarina. Diante disto, faremos valer mantendo 

a estratégia de colocar a agroecologia no centro das ações e atividades da 



 

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE NUTRIÇÃO 
Filiada à Associação Brasileira de Nutrição – ASBRAN 

CNPJ: 75.862.292/0001-70 
www.acansc.org.br     -     contato@acansc.org.br 

 

Associação Catarinense de Nutrição – ACAN 
Rua Santa Luzia, 100, sala 902 – Bairro Trindade – Florianópolis, SC – CEP: 88036-540 

EPAGRI, CIDASC e Sec. de Agricultura. Também vamos fortalecer as 

Organizações da Sociedade Civil e sua alta capacidade de inovação nesta 

área, reforçaremos a formação acadêmica voltada para a agroecologia e 

daremos prioridade para pesquisas focadas no tema. 

 

Pergunta 09 

Qual sua proposta para a implementação e gestão dos equipamentos públicos de 

segurança alimentar e nutricional, a exemplo dos restaurantes populares, cozinhas 

comunitárias, banco de alimentos e outros? 

 

Resposta Afrânio Boppré 

Além dos equipamentos públicos citados pela pergunta que nos foi feita, 

incluiríamos as feiras livres, bancos comunitários de sementes, etc. 

Primeiro faríamos o fluxo já citado, de fortalecer o SISAN e a partir dele 

estar em consonância com a política nacional de SAN drenando os recursos 

federais para estes equipamentos públicos de SAN. Também faremos uma 

política Estadual para construção, apoio e manutenção destes equipamentos, 

priorizando a gestão compartilhada entre Estado e Sociedade Civil, sendo 

monitorada pelos conselhos e em consonância com as necessidades e anseios 

da população local. Também estaremos priorizando a aquisição de alimentos 

da agricultura familiar prioritariamente agroecológicos. 

 

Pergunta 10 

Considerando as inúmeras políticas que envolvem a questão da segurança alimentar e 

nutricional em Santa Catarina, abarcando diversos setores do governo, principalmente 

a Educação, Saúde e Assistência Social e, considerando o baixo número de 

nutricionistas e técnicos em Nutrição e Dietética atualmente concursados no Estado, 

quais os compromissos de seu mandato em relação à abertura de concursos públicos 

para aumentar o quadro de nutricionistas e técnicos em nutrição e dietética no 

Estado? Além disso, quais os compromissos de seu governo para melhoria salarial e 

das condições de trabalho destes funcionários? 

 

Resposta Afrânio Boppré 

Para o PSOL os governantes devem ter responsabilidade social e política. 

Não se deve sair contratando profissionais ou empresas apenas por questões 
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de politicagem para agradar este ou aquele político ou empresários aliado. 

Esta é uma questão simples: basta diminuir os gastos com os inúmeros e 

intermináveis cargos comissionados nas dezenas de SDRs e parar com a 

política de terceirização dos serviços e passar a investir em quadros 

permanentes de funcionários, através de concursos. É nítida a impressão de 

que grande parte das empresas terceirizadas não tem responsabilidade 

social, como deveria, pois sua relação com o Estado, muitas vezes, é 

instável. Por isso, o PSOL se compromete em rever esse sistema e, a partir 

do momento do final de contrato, ou em determinados casos rescindir 

contratos, realizar concursos públicos para preenchimento das vagas do 

quadro permanente de servidores estadual. Da mesma forma, ao rescindirmos 

os contratos com empresas terceirizadas os valores monetários serão 

revertidos na melhoria salarial dos profissionais, de treinamentos 

adequados, de acordo com a especialidade de cada um. Não basta, porém, 

investirmos apenas nas condições salariais dos servidores, isso é apenas um 

dos itens que pretendemos melhorar. Comprometemo-nos também com a melhoria 

das condições de estrutura física, técnica, com aquisição de tecnologia de 

ponta, de ambiente de trabalho e no cotidiano social dos funcionários. Em 

resumo, nosso compromisso é total com as melhorias salariais e condições de 

trabalho para com os funcionários, pois sabemos de onde virão os recursos 

para tal atitude (do encerramento de contratos com empresas terceirizadas e 

com a extinção das SDRs), tudo isso sem irresponsabilidade social e 

econômica, sem extrapolar o teto da lei de responsabilidade fiscal. 

 


